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Apresentação

Luiz Marcelo Brum Rossi
Chefe-Geral

As sementes, aqui entendidas como as unidades portadoras de 

variabilidade genética, de perpetuação e de dispersão dos vegetais, 

exercem papel fundamental na manutenção da diversidade e 

possibilitam o suporte da vida animal, atuando como fonte primária de 

alimento para muitas espécies.

A regeneração natural de áreas alteradas depende, em parte, das 

sementes existentes no solo, as quais formam o banco de sementes, 

germinando de forma escalonada no tempo e no espaço, emergindo na 

forma de plântulas e formando indivíduos adultos com capacidade de 

formação de novas sementes. Nas áreas alteradas destinadas à 

agricultura, essas sementes podem originar plantas, conhecidas como 

daninhas, invasoras ou infestantes, que exercerão interferência nas 

plantas cultivadas. 

Os estudos sobre os bancos de sementes no solo têm importância 

destacada para a ecologia e para o manejo de plantas daninhas, áreas 

do conhecimento correlacionadas e que devem ser consideradas pelos 

profissionais envolvidos na produção agropecuária, que atuam na 

transferência de tecnologias, para que os produtores rurais possam 

desenvolver a agricultura tendo a sustentabilidade como meta.
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Bancos de Sementes do Solo
em Áreas Naturais e Cultivos 
Agrícolas 

Joanne Régis Costa

José Roberto Antoniol Fontes

Ronaldo Ribeiro de Morais

Quando uma área sofre algum tipo de alteração provocada por 

atividades antrópicas ou naturais, a vegetação que se desenvolve 

depois é condicionada por quatro fatores: o potencial vegetativo, 

formado por brotamento de raízes, troncos e rizomas; o potencial 

adventício (chuva de sementes), formado por propágulos que 

chegam ao local; o potencial seminal edáfico (banco de sementes), 

formado por sementes presentes no solo antes da alteração; e o 

banco de plântulas (KAUFFMAN, 1991). 

Com a formação de clareiras, a sobrevivência dos indivíduos 

depende de sua capacidade de manter-se na forma de banco de 

sementes ou banco de plântulas. Dessa maneira, é possível a 

formação de um estoque de material genético, que será 

prontamente estimulado para seu desenvolvimento quando do 

aparecimento das condições propícias (RODRIGUES et al.,1990). 

Bancos de sementes podem ser descritos como a "memória" de uma 

população, porque contém os genótipos das plantas armazenados 

no solo. Caracterizam-se como a quantidade de sementes existente 

no solo, em dado momento e em determinada área (CAVERS, 

1995). 
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Neste trabalho, é apresentada uma revisão de literatura com 

informações a respeito de banco de sementes do solo, considerando 

sua importância para a restauração de áreas naturais e para o 

manejo de áreas agrícolas.

Formação do banco de sementes

O estoque de sementes no banco varia de acordo com o balanço de 

entradas e saídas do sistema. A entrada é representada pela chuva 

de sementes. A saída dos bancos pode ocorrer por respostas 

fisiológicas ligadas a estímulos ambientais, tais como luz, 

temperatura, água e oxigênio, que levam à germinação; por morte, 

devido a predação, patógenos, envelhecimento natural; ou por uma 

nova dispersão (SIMPSON et al., 1989) (Figura 1).

Os tipos de dispersão dependem da estrutura do ecossistema em 

que as espécies estão inseridas, bem como das faixas agrícolas e de 

diferentes tipos de uso do solo (DEMINICIS et al., 2009). Por isso, a 

classificação dos tipos de dispersão (Tabela 1) deve ser também 

baseada em vetores de dispersão, e não apenas em características 

morfológicas das sementes das espécies estudadas.

As espécies que se regeneram a partir de banco de sementes 

apresentam graus diferenciados de dormência, os quais permitem 

que a semente permaneça armazenada sem germinar. Porém, o 

mecanismo de dormência por si só não explica a formação desses 

bancos, pois as sementes mantidas sob o solo estão expostas à 

predação e à ação de microrganismos decompositores. A dormência 

é uma característica evolutiva, controlada geneticamente, podendo-

se especular sobre uma coevolução de características que inibam a 

predação de sementes no solo e sua decomposição (RODRIGUES et 

al., 1990). 

Bancos de Sementes do Solo em Áreas Naturais e Cultivos Agrícolas 
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Figura 1. Dinâmica de um banco de sementes, adaptado de Carmona (1992) e 
Simpson et al. (1989). 

Chuva de
sementes

Banco de
sementes

Transporte por
animais, vento,

água, maquinários

Senescência

Predação

Dispersão

Patógenos

Germinação

Bancos de Sementes do Solo em Áreas Naturais e Cultivos Agrícolas 



12

Tabela 1. Classificação de tipos de dispersão de sementes baseados no 
vetor de dispersão. 

Tipos de dispersão Dispersão por

Adaptado de Deminicis et al. (2009).

Disseminação da semente pelo peso do 
fruto.
Movimentos de ramos e galhos da planta-
mãe causados por forças externas
(vento).

Barocoria

Semacoria 

Expulsão pela planta-mãe (cápsulas ou 
bagas secas).
Deposição ativa pela planta-mãe.
Mecanismos de turgor ou movimentos 
hidroscóspicos.

Autocoria Balocoria

Blastocoria 
Herpocoria 

Vento.
Expulsão causada por gotas de chuva.
Flutuação na superfície da água.

Anemocoria
Hidrocoria

Anemocoria
Ombrocoria
Nautocoria

Correntes de água: transporte submerso, 
onde a correnteza atua sobre estruturas 
como pelos ou ariloides.

Bythisocoria

Formigas
Pássaros
Mamíferos
Homem
Peixes (por ingestão)
Répteis (por ingestão)
Outros animais

Zoocoria Mirmecocoria 
Ornitocoria
Mamaliocoria
Antropocoria 
Ictiocoria 
Saurocoria 
Outros

Ação humana (movimento do solo)
Lotes de sementes com sementes de 
plantas daninhas.

Hemerocoria Agocoria 
Speirocoria

Bancos de Sementes do Solo em Áreas Naturais e Cultivos Agrícolas 
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Em geral, as espécies que formam banco de sementes no solo como 

estratégia de manter-se na área apresentam mecanismos eficientes 

de dispersão de sementes, produção abundante, bem como 

dormência e longevidade elevada. Essas síndromes são comumente 

observadas nas espécies pioneiras, enquanto as espécies 

secundárias tardias e clímax tendem a formar bancos de plântulas, 

uma vez que suas sementes apresentam baixa viabilidade e 

acentuada predação (COSTALONGA, 2006).

Importância dos bancos de sementes

A restauração de uma área alterada deve ser avaliada por meio de 

indicadores que podem definir se há necessidade de interferências, 

visando acelerar o processo de sucessão e de restauração das 

funções da floresta ou determinar o estádio em que a floresta 

plantada apresenta sinais de estar se tornando autossustentável, 

dispensando intervenções de manejo. Entre os indicadores 

vegetativos mais utilizados cabe destacar o banco de sementes do 

solo e a regeneração natural, que resultam de um conjunto de 

processos ecológicos e, portanto, expressam a resiliência do 

ecossistema em recuperação (MARTINS; KUNZ, 2007; MARTINS et 

al., 2008; MARTINS, 2009).

O banco de sementes apresenta um papel ecológico extremamente 

importante no suprimento de novos indivíduos para as comunidades 

vegetais ao longo do tempo (CARMONA, 1992). 

Silva et al. (2012) afirmam que o banco de sementes representa a 

capacidade de regeneração natural do ecossistema, pela presença 

de sementes nativas pioneiras capazes de fazer uma rápida 

Bancos de Sementes do Solo em Áreas Naturais e Cultivos Agrícolas 
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cobertura do solo e dar início ao processo sucessional. E o oposto 

pode ser observado, ou seja, perda total de resiliência do 

ecossistema pela ausência de banco de sementes.

O banco de sementes é um dos fatores mais importantes na 

recolonização natural de áreas alteradas, dando início ao processo 

sucessional. As primeiras espécies que emergem do banco podem 

evitar ou diminuir a erosão e a perda de nutrientes do solo, além de 

transformarem o ambiente, dando condições de outras espécies 

germinarem e se estabelecerem. De acordo com Leal Filho (1992), o 

conhecimento acerca do tamanho do banco de sementes, de sua 

composição florística, assim como de sua dinâmica, são fatores 

importantes na compreensão dos mecanismos que controlam a 

sucessão vegetal nos trópicos.

O entendimento dos processos de regeneração é importante para o 

sucesso do manejo de áreas exploradas. Tal manejo necessita de 

informações básicas para que se possa prever com maior segurança 

os resultados de intervenção no local (ROIZMAN, 1993; LEAL 

FILHO, 1992). O conhecimento sobre características dos bancos de 

sementes, tais como número de espécies, quantidade de sementes e 

distribuição destas no perfil do solo, permite projeções a respeito da 

velocidade e composição florística dos estádios iniciais da 

regeneração e pode fornecer, em particular, uma estimativa do 

potencial da regeneração após o distúrbio (THOMPSON; GRIME, 

1979; FENNER, 1985; GARWOOD, 1989; THOMPSON, 1992 apud 

TEKETAY; GRANSTROM, 1995). 

A composição do banco de sementes do solo pode ser utilizada 

como indicativo da recuperação florestal do ecossistema, sendo que, 

por meio de sua avaliação relativamente rápida e de baixo custo 

financeiro, é possível definir estratégias para acelerar o processo de 

sucessão ecológica nas áreas em restauração (MARTINS et al., 

2008; MARTINS, 2010).

Bancos de Sementes do Solo em Áreas Naturais e Cultivos Agrícolas 



A partir do conhecimento da composição florística do banco de 

sementes, é possível a obtenção de uma valiosa ferramenta para o 

entendimento da evolução das espécies, permitindo que sejam feitas 

várias inferências sobre o processo de regeneração natural 

(MARTINS; SILVA, 1994; MEDEIROS, 2004), bem como sobre a 

eficiência dos processos de dispersão e o estabelecimento de 

diversos grupos ecológicos. Dependendo da composição 

predominante do banco de sementes, por exemplo, por espécies 

pioneiras e secundárias, a sucessão vegetal, para se desenvolver, 

necessitará de um intervalo de tempo maior para apresentar estratos 

arbustivo-arbóreos com maior importância (COSTA et al., 2013). 

Quanto mais aprofundadas forem as informações a respeito do 

banco de sementes, maiores serão as contribuições para programas 

de manejo, conservação e recuperação de áreas degradadas 

(BRAGA et al., 2008). 

Em áreas agrícolas, estimativas mais precisas do potencial de 

sementes são de extrema importância na previsão de prováveis 

infestações de plantas invasoras, no melhor conhecimento da 

dinâmica das espécies em distintas situações e, consequentemente, 

na proposição de programas mais racionais de manejo em cada 

situação (CARMONA, 1995). 

O banco de sementes do solo mais estudado tem sido o de plantas 

daninhas, devido a sua importância econômica (CHRISTOFFOLETI; 

CAETANO, 1998). O conhecimento da taxa de germinação das 

espécies pode resultar em uso mais racional dos herbicidas (VOLL et 

al., 1996).

15Bancos de Sementes do Solo em Áreas Naturais e Cultivos Agrícolas 



Métodos usados em estudos sobre
bancos de sementes

Os dois principais métodos utilizados em estudos sobre os bancos 

de sementes são os de contagem e germinação.

O método de contagem envolve diferentes técnicas de extração 

física das sementes, tais como peneiramento, flutuação, separação 

por fluxo de ar e separação manual das sementes. A desvantagem 

dessa técnica, além de ser muito laboriosa, é a superestimação dos 

bancos de sementes, pois também inclui as sementes inviáveis do 

banco.

Normalmente, esse erro é minimizado realizando-se testes de 

viabilidade com cloreto de tetrazólio, aumentando o tempo e o 

trabalho na obtenção dos resultados. Outro problema é que durante 

a extração das sementes, aquelas muito pequenas podem ser 

excluídas, além da dificuldade de identificação. A vantagem desse 

método é de não necessitar da disponibilidade de espaço físico para 

instalar o experimento (ROIZMAN, 1993; SIMPSON et al., 1989).

A técnica de germinação e emergência de plântulas, em que são 

coletadas amostras de solo da área de estudo, tem sido a mais 

utilizada, pois é capaz de detectar a fração de sementes do solo que 

germina assim que exposta às condições ambientais favoráveis. A 

contagem e a identificação das plantas germinadas são realizadas 

em casa de vegetação, quando as plântulas apresentam tamanho ou 

estrutura vegetal que permita sua identificação e, logo a seguir, são 

removidas. Essa técnica é utilizada em 66% dos estudos sobre 

bancos de sementes (BROWN, 1992; GARCIA, 1995). Uma das 

vantagens dessa técnica é que ela detecta a fração de sementes 
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cuja germinação é favorecida mediante as condições estabelecidas, 

tendo maior significado ecológico na determinação da contribuição 

das espécies na regeneração da vegetação (ROIZMAN, 1993). Como 

a técnica mantém algumas condições de solo às quais as sementes 

estavam expostas no campo, ela pode contribuir para evitar a 

redução da viabilidade das sementes. Além disso, o solo coletado é 

pouco manipulado, o que evita perdas de sementes e consequente 

subestimação dos bancos. Isso sugere que predições mais acuradas 

dos bancos de sementes podem ser obtidas com métodos mais 

estreitamente semelhantes às condições de campo (CARDINA; 

SPARROW, 1996). Cada plântula representa uma semente viável e, 

geralmente, plântulas são mais fáceis de ser identificadas do que 

sementes (DE VILLIERS et al., 1994). 

A desvantagem desse método é que necessita de amplo espaço 

físico durante um período relativamente longo. Pode também 

subestimar o banco de sementes por não conseguir estimular a 

germinação de todas as sementes presentes e, além disso, pode 

ocorrer a morte de algumas sementes antes de sua germinação, e 

algumas plântulas podem germinar e morrer durante o intervalo dos 

levantamentos (ROIZMAN, 1993). Outro problema é a escassez de 

literatura e coleções de referências de espécies em estado juvenil, 

ou seja, a identificação dos indivíduos é dificultada porque há pouco 

conhecimento sobre a morfologia das plântulas.

Principais entraves metodológicos em estudos 
sobre bancos de sementes

De acordo com Simpson et al. (1989), os principais entraves 

metodológicos em estudos sobre bancos de sementes são: 

heterogeneidade dos métodos de amostragem, número insuficiente 
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de amostras, não amostragem do solo ao longo do ano e por mais 

de um ano, não utilização de mecanismos de quebra de dormência, 

bem como fornecimento de condições ideais requeridas para 

germinação, além de análises estatísticas inadequadas das 

informações obtidas. Outra dificuldade em estudos sobre bancos de 

sementes é a imprecisão do número estimado de sementes no solo 

(GUARATINI, 1994). Costa (1999) observou amostras com valores 

discrepantes de densidade de sementes, ou seja, valores 

estatisticamente diferentes entre si, o que pode significar uma 

insuficiência do número de amostras, considerando a 

heterogeneidade da distribuição das sementes no solo. Para 

resultados mais precisos, é necessário um aumento no número de 

amostras, o que poderá resultar em número mais alto de sementes 

em cada amostra. Em relação ao tamanho das amostras de solo, o 

consenso é que sejam coletadas amostras pequenas.

Técnicas de recomposição de bancos de sementes

Em áreas com processos de degradação mais intensos, isto é, com 

histórico de desmatamento e retirada total dos bancos de sementes, 

o processo de restauração natural será bem mais difícil e lento. Se o 

objetivo é a restauração florestal da área, algumas técnicas são 

usadas para acelerar esse processo, como, por exemplo, o plantio 

de mudas, geralmente de espécies arbóreas, encontradas na 

paisagem natural do ecossistema que existia anteriormente no local 

e procurando imitar o processo sucessional natural.

A técnica de transposição de solo, como agente nucleador, além de 

barata, é simples de proceder e tem a vantagem de recompor o solo 

degradado não somente com sementes, mas com propágulos e 

grande diversidade de micro, meso e macro organismos capazes de 
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dar novo ritmo sucessional ao ambiente. Nessa técnica utilizam-se 

coletores de diásporos dentro de comunidades vegetacionais 

preservadas, capturando parte da chuva de sementes de diferentes 

espécies e variabilidade genética. O material capturado nos coletores 

pode ir para canteiros de semeadura indireta (sementeiras) ou ser 

semeado diretamente no campo, onde formará pequenos núcleos 

com folhas e sementes dentro das áreas degradadas. Com isso, 

busca-se refazer a paisagem o mais próximo possível da original 

(REIS et al., 2003; BECHARA et al., 2003).

Outro fator importante encontrado na transposição do solo é a 

serapilheira. Como afirmam Rodrigues et al. (2010), é importante 

por atuar na superfície do solo como um sistema de entrada e saída, 

recebendo entradas via vegetação e, por sua vez, decompondo-se e 

suprindo o solo e as raízes com nutrientes e matéria orgânica, sendo 

essencial na restauração da fertilidade do solo em áreas em início de 

sucessão ecológica. Além disso, funciona como uma manta que 

facilita a entrada de sementes e sua incorporação ao banco de 

sementes do solo.

Outra forma efetiva de refazer o banco é a técnica de poleiros 

artificiais, para atrair aves e morcegos, que utilizam essas armações 

para repouso, forrageamento ou abrigo. Os poleiros artificiais podem 

ser construídos com varas de bambu, postes de árvores, caules de 

árvores mortas ou recém-derrubadas, nos quais são fixadas varas 

finas de madeira. Os animais de hábitos frugívoros ou onívoros 

podem depositar sementes ao redor desses poleiros (MARTINS, 

2007).

Em sistemas agroflorestais, o estabelecimento de espécies arbóreas 

pode significar maior dispersão de sementes, pelo aumento de 

habitats para o pouso e alimentação de pássaros e morcegos e 

também pode criar micro-habitats favoráveis para a germinação de 
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sementes de outras espécies (FERNANDES et al., 1994; COSTA; 

MITJA, 2009). Podem ser encontradas muito mais sementes em 

locais protegidos (sob árvores e troncos caídos, por exemplo) do que 

em ambientes abertos, uma vez que as árvores podem servir de 

abrigo e recurso para dispersores, como aves e morcegos (NEPSTAD 

et al., 1996). 

Outra técnica que pode incrementar a chuva de sementes é a 

transposição de galharia, que é formada por galhos, folhas e 

material reprodutivo da floresta. Essa galharia, enleirada na área que 

se quer restaurar, serve de abrigo para animais que se alimentam de 

frutos e deixam as sementes na área, contribuindo para a formação 

de um novo banco de sementes (MARTINS, 2007; REIS et al., 

2003).

A semeadura direta e a hidrossemeadura podem ser utilizadas para 

fazer uma cobertura rápida do solo, evitando a erosão e refazendo o 

banco de sementes. A hidrossemeadura é uma técnica para 

restabelecimento de uma cobertura vegetal em áreas de encostas 

desprovidas de vegetação envolvendo a aplicação de uma mistura 

homogênea de água e sementes sobre a superfície que se quer 

restaurar (TINSLEY et al., 2006).

O ideal, para facilitar o processo sucessional natural e acelerar o 

processo de restauração dessas áreas, é utilizar várias técnicas 

conjuntamente. 
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Bancos de sementes e manejo de plantas
daninhas em áreas agrícolas 

A infestação de plantas daninhas em áreas agrícolas exerce 

influência negativa sobre a produtividade e consequente abandono 

da terra pouco tempo após a instalação dos cultivos. Os prejuízos na 

produção ocorrem devido à interferência negativa sobre as plantas 

cultivadas e ao efeito da competição e da alelopatia (SOUSA, 1995; 

COSTA et al., 2009).

Em áreas agrícolas, a persistência de plantas daninhas se dá por 

propágulos vegetativos ou por sementes (FAVRETO, 2004). Nesses 

locais, há grande dependência do retorno da vegetação espontânea, 

a partir dos bancos de sementes do solo, pois a maioria das 

estruturas vegetativas é destruída pelas práticas de cultivo. Os 

bancos de sementes podem ser considerados, nessas situações, 

como a última instância de regeneração das comunidades vegetais, 

e a presença de sementes viáveis no solo determina a direção da 

sucessão (ROBERTS, 1981).

Em áreas agrícolas, as plantas daninhas contribuem para manter a 

cobertura da superfície do solo nos períodos de pousio, promover a 

ciclagem de nutrientes e fornecer alimento e abrigo para fauna 

(COUSENS; MORTIMER, 1995). Entretanto, podem afetar a 

produtividade das culturas quando não são adequadamente 

controladas.

As plantas daninhas são adaptadas a ambientes constantemente 

perturbados, como é o caso de áreas agrícolas. Área perturbada é 

aquela que sofreu distúrbio, mas manteve meios de regeneração 

biótica (MAGALHÃES et al., 2005).
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Uma das características principais de muitas espécies consideradas 

daninhas é a grande capacidade de produção de propágulos, 

sobretudo sementes, principalmente quando as condições 

ambientais são favoráveis. Outra característica importante é a 

longevidade das sementes no solo, decorrente do fenômeno 

conhecido como dormência, quando as sementes viáveis 

permanecem sem germinar mesmo com condições ambientais 

favoráveis, influenciada por características genéticas, ambientais e 

de manejo (FOLEY, 2001; DEUBER, 2006; RADOSEVICH et al., 

1997). Essas características geram grandes bancos de sementes no 

solo, o que garante o potencial regenerativo de várias espécies, 

mesmo na ausência de produção de sementes por longo período. Por 

exemplo, as sementes de picão-preto (Bidens pilosa) e leiteiro 

(Euphorbia heterophylla) têm viabilidade no solo de até quatro anos, 

enquanto as de trapoeraba (Commelina benghalensis) podem 

germinar até 40 anos após a sua incorporação no solo (VOLL et al., 

1997, 2001).

As características das espécies daninhas e do ambiente e o manejo 

do solo resultam na formação de bancos de sementes com poucos 

ou muitos indivíduos, podendo atingir o número de 70 milhões em 

um hectare, resultando também em grande variabilidade espacial em 

área e em profundidade (JOHNSON; ANDERSON, 1986; HOLUB, 

1994; STÄHELIN et al., 2009). Embora formados por muitas 

espécies, uma característica importante dos bancos de sementes é a 

dominância de poucas espécies, ou seja, uma ou algumas espécies 

dominam em determinada comunidade, habitat ou região. Essas 

espécies dominantes chegam a corresponder entre 70% e 90% dos 

bancos de sementes, efeito resultante de sua tolerância às ações de 

controle normalmente adotadas nas culturas (WILSON, 1988). As 

espécies dominantes são consideradas mais nocivas, pois possuem 

capacidade de adaptação às diferentes condições edafoclimáticas. 

Existe um segundo grupo de sementes compreendendo de 10% a
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20% do banco, que são espécies adaptadas à área geográfica. Um 

terceiro grupo é representado por pequena porcentagem de 

sementes recalcitrantes, com baixa longevidade, e por sementes 

introduzidas ou da própria cultura conduzida na área (MONQUERO; 

SILVA, 2005).

A definição de um programa de manejo integrado de plantas 

daninhas nos agroecossistemas é uma tarefa complexa e deve ser 

auxiliada por um completo entendimento da dinâmica das 

populações das espécies (FERNANDEZ-QUINTANILLA, 1988). Os 

bancos de sementes no solo, dadas às características apresentadas, 

consistem, portanto, numa das principais dificuldades no controle de 

plantas daninhas (CARMONA, 1992). Segundo Monquero e 

Christoffoleti (2005), o banco de sementes de plantas daninhas é 

resultado do manejo de sistemas agrícolas adotado na área, e a 

adoção de estratégias que reduzam o tamanho do banco de 

sementes ao longo do tempo contribuem para diminuir a 

interferência de plantas daninhas nos cultivos e os custos de 

produção.

Além do controle mecânico convencional, método que consiste na 

eliminação das plantas daninhas por meio do efeito físico, com uso 

de equipamentos como enxada e roçadeira, outras estratégias não 

químicas também podem ser consideradas no manejo de plantas 

daninhas. A rotação de culturas, particularmente daquelas com 

diferentes ciclos de vida, reduz o sucesso do desenvolvimento das 

plantas daninhas. Outras técnicas que reduzem o banco de 

sementes de plantas daninhas podem ser utilizadas, tais como: 

pastagem ou produção de forrageiras e utilização de adubos verdes. 

O uso de práticas alternativas de manejo de plantas daninhas inclui: 

cultivo de culturas mais competitivas do que as plantas daninhas; 

ausência ou diminuição das épocas de pousio; não utilização de 

material orgânico proveniente de locais infestados de plantas 
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daninhas; uso de cobertura morta; uso de sementes certificadas; 

limpeza de equipamentos de preparo e colheita para remover 

sementes; limpeza de carreadores, beiras de estradas, terraços; 

consórcio e plantas supressoras, entre outras (MONQUERO; SILVA, 

2005).

Gallacher et al. (1999) relatam a importância do sistema de pousio 

na diminuição da incidência de plantas daninhas na área agrícola. 

Thorne et al. (2007) mostraram a importância do sistema de plantio 

direto sobre o cultivo de trigo no inverno, em que verificaram a 

eficácia do sistema no controle de ervas gramíneas de folhas largas.

Para efetivo controle de plantas daninhas, reforça-se a necessidade 

do desenvolvimento de modelos que permitam a previsão do período 

da emergência de tais espécies, tendo em vista que esses estudos 

são essenciais para o planejamento e controle eficaz de plantas 

daninhas em sistemas agrícolas. Deve-se considerar de que forma os 

diferentes fatores ambientais afetam a dormência em bancos de 

sementes de plantas daninhas no solo (BATLLA; BENECH-ARNOLD, 

2007; BENECH-ARNOLD et al. 2000; MORTENSEN et al., 2000).
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Considerações finais

Para áreas naturais, estudos a respeito dos processos de restauração, 

considerando especialmente os bancos de sementes, são cruciais para 

obter informações sobre como acelerar o processo sucessional.

O manejo das plantas daninhas também exige conhecimentos a respeito 

dos bancos de sementes do solo, assim como sobre as condições 

ambientais e os melhores métodos de controle que devem ser 

empregados para cada situação. 
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